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RESUMO: 
 

O presente trabalho é uma revisão de literatura e de estudos empíricos publicados na MAR 
entre 2007 e 2011 subordinado ao tema: investigação em contabilidade de gestão no século XXI. 
Conduzido através da recolha e análise de 98 artigos publicados na MAR nos últimos cinco anos. 
O primeiro objetivo consiste em contribuir para a tipificação da investigação atualmente 
realizada em contabilidade de gestão, através de análise das seguintes variáveis: países de 
afiliação dos investigadores; países onde se realizam os estudos; temáticas mais analisadas; 
metodologias mais utilizadas. O segundo objetivo consiste em analisar associações entre as 
diversas variáveis utilizadas para tipificar a investigação em contabilidade de gestão. Os dados 
recolhidos permitem concluir que: o Reino Unido é o país de afiliação dos autores com mais 
artigos publicados na MAR, assim como o País mais estudado; a temática mais estudada é a 
avaliação de desempenho; os estudos de caso são o principal método de investigação utilizado. 
Os dados recolhidos sugerem ainda existirem associações entre o continente de afiliação dos 
autores e todas as outras variáveis analisadas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Investigação; Contabilidade gestão; Revista científica. 
 

ABSTRACT 
 

This paper is a literature review and empirical studies published in MAR between 2007 and 
2011 under the theme: research in management accounting in the XXI century. Led by the 
collection and analysis of 98 articles published in the MAR over the last five years. The first 
objective are to contribute to the characterization of research currently being carried out in 
management accounting by analyzing the following variables: country of affiliation of the 
researchers; countries data collection; most analyzed themes; methodologies used. The second 
objective is to find relationships between some of the variables used to typify research in 
management accounting. The data collected allow us to conclude that: the UK is the country 
affiliation of authors with more articles published in MAR as well as the country most studied; 
the most studied topic is performance evaluation; case studies are the primary method of research 
used. The data gathered also suggest there are associations between the mainland author 
affiliation and all other variables. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

A problemática deste estudo centra-se na tipificação da investigação em contabilidade, através 
da revisão de estudos já realizados, tema este que continua a ser uma preocupação atual dos 
investigadores (Shields, 1997; Langfield-Smith, 1997; Baker e Bettner, 1997; Maher, 2001; Hopper et 
al, 2001; Scapens e Bromwich, 2001; Bhimani, 2002; Luft e Shields, 2007; Scapens e Bromwich, 
2010). 

 
Este estudo tem como objetivo contribuir para a tipificação da investigação em contabilidade 

de gestão, através da revisão de estudos empíricos publicados numa revista científica de referência 
nesta área do conhecimento. Como objetivos específicos, pretende-se caracterizar o País de afiliação 
dos autores e a sua associação com diversas variáveis, nomeadamente: os países onde se realizam os 
estudos empíricos; as temáticas analisadas; as metodologias utilizadas.  

 
A metodologia utilizada foi a análise documental de revisão dos estudos publicados em 

diversas revistas científicas, a qual se desenvolveu em duas fases. Numa primeira fase foi realizada 
uma revisão da literatura sobre artigos científicos que tinham como objetivo a revisão de estudos 
empíricos sobre a investigação em contabilidade. Numa segunda fase foi escolhida uma revista 
científica de referência na área da contabilidade de gestão: a Management Accounting Research 
(MAR). Como horizonte temporal, escolheram-se os artigos publicados nos últimos cinco anos 
completos, à data de início deste estudo, o que compreende o período de 2007 a 2011. 

 
2.  REVISÃO DE LITERATURA 

 
A tipificação da investigação em contabilidade através da revisão de estudos já realizados tem 

sido uma metodologia utilizada por diversos investigadores. Os nove artigos publicados desde a última 
década do século XX, que utilizaram esta metodologia, podem ser divididos em dois tipos: revisão de 
estudos empíricos publicados em revistas específicas; revisão de estudos empíricos sobre temas 
específicos. A Tabela 1 apresenta a distribuição das duas categorias de artigos. 
 

Tabela 1. Comparação de estudos em revista e temas específicos 
 

Estudo Percentagem 

Revisão de estudos publicados em revistas específicas 33% 

Revisão de estudos sobre temas específicos 67% 

 100% 

 
 
 A revisão de estudos empíricos publicados em revistas específicas é a categoria que apresenta a 
menor percentagem (33%). A maioria dos artigos que utilizam a metodologia de revisão de estudos já 
publicados (67%) analisam assuntos específicos, o que torna relevante a realização de um novo estudo 
que contribua para a tipificação da investigação em contabilidade de gestão.  
 
 A Tabela 2 apresenta os três artigos da primeira categoria, revisão de estudos publicados em 
revistas específicas. 
 

Tabela 2. Revisão de estudos empíricos: revistas específicas 
 

Autores Revista 
Scapens e Bromwich (2001) Management Accounting Research 

Bhimani (2002) The European Accounting Review 
Scapens e Bromwich (2010) Management Accounting Research 
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 Scapens e Bromwich (2001) analisaram 178 artigos publicados na Management Accounting 
Research, entre 1990 e 1999, utilizando como variáveis os temas abordados, o sector de atividade, a 
teoria subjacente e a metodologia usada. Os resultados obtidos permitem concluir que a maior 
percentagem dos artigos são de autores com afiliação a universidades do Reino Unido, seguindo-se os 
da Austrália e os dos EUA. Na primeira década da revista, temas mais avançadas da contabilidade de 
gestão já eram abordados, com especial relevo para o Activity-based costing (ABC) e a gestão da 
qualidade. Relativamente ao sector de atividade, os autores concluem que a indústria transformadora 
continua a ser o foco tradicional da pesquisa em contabilidade de gestão. A metodologia mais 
frequente, segundo Scapens e Bromwich (2001), é o estudo de caso, representando cerca de 24% das 
investigações feitas durante os dez anos da década de 90, seguindo-se o inquérito como metodologia 
mais utilizada.  
 
 Bhimani (2002) investigou 43 artigos publicados, entre 1995 e 1998, na Revista The European 
Accounting Review sobre a diversidade metodológica e perspectivas de investigação em contabilidade 
de gestão na europa. A partir desta análise foram identificados quatro paradigmas de investigação: 
positivista; interpretativo; radical ou crítico. Bhimani (2002) refere que 76% dos artigos publicados 
seguem a abordagem positivista, seguindo-se as abordagens interpretativa e pós-modernismo ambas 
com 12%. Bhimani (2002) identificou ainda cinco métodos de investigação em contabilidade de 
gestão: revisão de literatura; estudo de caso; inquérito; análise de arquivos; analítico. O método mais 
usado foi revisão de literatura, seguindo-se a abordagem analítica. O estudo de caso foi o terceiro 
método de pesquisa mais utilizado, representando 21% no total dos artigos revistos.  
 
 Scapens e Bromwich (2010) analisaram novamente os artigos publicados na revista 
Management Accounting Research, agora entre 2000 a 2009, com o objetivo de fazer comparações 
entre os duas décadas passadas e incentivar os diversos investigadores a realizar pesquisas inovadoras, 
em contabilidade de gestão, no sentido de reduzir a similaridade que tem vindo a caracterizar a 
investigação. Da primeira década para a segunda década, Scapens e Bromwich (2010) relatam que o 
número de artigos publicados aumentou consideravelmente, tendo passado de 178, entre 1990 a 1999, 
para 205 entre 2000 a 2009. Alguns dos temas foram menos abordados, como o activity-based costing 
que registou uma queda de 2%; outros temas relacionados com avaliação de desempenho, como 
Balaced Scorecard e gestão do conhecimento tenderam a ser os mais estudados. Em termos de 
afiliação dos autores dos diversos artigos publicados, Scapens e Bromwich (2010) referem que, 
contrariamente o que acontecia na primeira década, os artigos provenientes do Reino Unido caiu em 
21%, tendo saído dos 50% para 29%. A queda é, possivelmente, justificada pelo facto de o número de 
artigos originários de outros países da europa ter registado um aumento de 21%, ou seja, na mesma 
proporção da queda dos papéis originários do Reino Unido. Por outro lado, os originários dos EUA 
baixaram em 6%, e por sinal a mesma percentagem de aumento dos artigos originários de Nova 
Zelândia e Austrália. Relativamente ao sector de atividade, Scapens e Bromwich (2010) concluem que 
o sector industrial baixou de 16% para 9%. Quanto à metodologia utilizada, os autores salientam a 
grande diversidade metodológica, contudo a metodologia baseada em estudo de caso e métodos 
estatísticos foram os mais predominantes, assumindo 40% e 30% respetivamente, tendo a revisão de 
literatura baixado de 8% para 1%. 
 
 A Tabela 3 apresenta os seis artigos da segunda categoria, revisão de estudos sobre temas 
específicos. Baker e Bettner (1997) investigaram 268 artigos publicados durante o ano de 1995 nas 
seguintes dez revistas americanas de maior prestigio: The Accounting Review; Journal of Accounting 
Research; Journal of Accounting and Economics; Contemporary Accounting Research; Accounting, 
Organizations and Society; Auditing: A Journal of Practice and Theory; Journal of Accounting and 
Public Policy; Journal of Accounting, Auditing and Finance; Journal of Accounting Literature; 
Journal of Business, Finance and Accounting. Estes autores concluíram que a perspetiva metodológica 
positivista, com ênfase em métodos quantitativos, tem vindo a caracterizar a investigação em 
contabilidade, mas não é compatível com a complexidade desta área do conhecimento. Baker e Bettner 
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(1997) recomendam o uso crescente das perspetivas interpretativa e crítica, embora reconheçam que 
esta é quase inexistente nas revistas académicas americanas, por falta de aceitação por parte dos 
editores. No universo estudado, apenas 18 artigos (7%) foram classificados nas abordagens 
interpretativa e crítica.  
 

Tabela 3. Revisão de estudos empíricos: temas específicos 
 

Autor (es) Tema 

Baker e Bettner (1997) Falta da investigação interpretativa e crítica nas principais revistas 
científicas de contabilidade 

Shields (1997) Investigação em contabilidade de gestão na década de 90 pelos 
norte-americanos 

Langfield-Smith (1997) Sistemas de controlo de gestão e estratégia 

Hopper et al (2001) Desenvolvimento da investigação em contabilidade de gestão na 
Inglaterra 

Maher (2001) A evolução da pesquisa em contabilidade de gestão nos EUA 

Luft e Shields (2007) Mapeamento da contabilidade de gestão 

 
 

Shields (1997) analisou 152 artigos publicados em seis revistas científicas: Accounting, 
Organizations and Society; The Accounting Review; Contemporary Accounting Research; Journal of 
Management and Economics; Journal of Accounting Research; Journal of Management Accounting 
Research), entre 1990 e 1996. O objetivo deste estudo é analisar a investigação que tem sido realizada 
em contabilidade de gestão e procurar novas linhas de investigação nesta área. Segundo Shields (1997) 
durante os sete anos iniciais da década de 90, os temas mais estudados foram: sistemas de controlo de 
gestão; contabilidade de custos; gestão de custos. Quanto ao sector onde é realizada a investigação, a 
industria é o mais frequente (38%). Em termos metodológicos, a teoria económica é a que tem sido 
mais utilizada (50%). Quanto aos métodos de pesquisa, Shields (1997) concluiu que o método analítico 
é o mais utilizado (32%), seguindo-se o inquérito (18%). 

 
Langfield-Smith (1997) fez uma revisão de nove estudos empíricos, sobre a relação entre os 

sistemas de controlo de gestão e a estratégia, publicados em diversas revistas científicas, tendo 
concluído que existe uma limitação clara sobre quais dos sistemas de controlo de gestão são mais 
adequadas aos diferentes tipos de estratégias. Esta revisão de estudos permitiu concluir que, na maior 
parte dos estudos analisados, a estratégia de negócio é assumida como o principal foco enquanto os 
sistemas de controlo de gestão são instrumento de apoio fundamental na implementação duma 
determinada estratégia. Langfield-Smith (1997) concluiu que os estudos de caso fornecem pouca 
evidência sobre os tipos específicos de controlos que se adequam às estratégias particulares quando 
comparado com a revisão de outro tipo de estudos empíricos, reconhecendo que esta metodologia tem 
sofrido críticas pela incapacidade de trazer conhecimentos acumulados devido à impossibilidade de 
generalização. 

 
Hopper et al (2001) escreveram um historial da investigação em contabilidade de gestão no 

séc. XX do Reino Unido, entre 1970 a 2000, tendo identificado quatro períodos: domínio da 
investigação económica (1930 – 1975); consolidação e crescimento (1970 – 1980); crescimento da 
investigação comportamental e organizacional (1975 – 1985); investigação contemporânea (1985 – 
2000). No primeiro período, entre 1930 e 1970, a investigação era baseada no uso de teorias 
económicas, devido a lecionação da contabilidade nas faculdades de economia, sendo pouca notável, 
nessa época, a distinção entre a contabilidade financeira e a contabilidade de custos. O período 
caracterizado pela consolidação e crescimento, entre 1970 e 1980, foi caracterizado ainda pela fraca 



 

 5

discussão sobre métodos de custeio, embora alguns académicos já criticassem o facto da contabilidade 
de gestão ser orientada pelas abordagens puramente económicas. O período de 1975 a 1985 foi 
marcado pelo aparecimento de abordagens de investigação baseadas em teorias comportamentais. 
Entre 1985 a 2000, surge a investigação contemporânea, para a qual foi determinante a obra de 
Johnson e Kaplan (1987) (The relevance lost of management accounting). Surgem neste período novas 
áreas de investigação: governação e contabilidade; fatores ambientais da contabilidade; avaliação de 
desempenho.  

 
Maher (2001) analisa a evolução da investigação em contabilidade de gestão nos Estados 

Unidos da América e Inglaterra, entre os anos de 1950 e 2000, focando-se nas duas principais revistas 
dos Estados Unidos que têm uma longa existência, ou seja, que existem desde 1950 até à atualidade. 
Maher (2001) sugere a influência da Fundação Ford na reforma curricular nas escolas de negócio 
como contributo para a evolução da pesquisa em contabilidade de gestão nos Estados Unidos da 
América. Em 1959, na sequência da influência da fundação Ford para a formação do comité consultivo 
para reforma da educação nos EUA em 1953, foram financiadas algumas escolas1 para poderem 
produzir conhecimento através da investigação. Assim, o impacto da reforma, entre 1960 a 1970, foi o 
surgimento da primeira revista científica Journal of Accounting Research, a introdução de laboratórios 
de pesquisa e o aparecimento de muitas teorias de investigação, como caso das teorias da psicologia e 
da sociologia que foram testadas e aplicadas nas empresas. 

 
Luft e Shields (2007) analisaram a investigação contabilidade de gestão em 275 artigos 

publicados em seis revistas americanas: Accounting, Organizations and Society; Contemporary 
Accounting Research; Journal of Accounting and Economics; Journal of Accounting Research; 
Journal of Management Accounting Research; The Accounting Review. Luft e Shields (2007) 
concluíram existir uma proliferação de diferentes perspetivas e metodologias usados na abordagem dos 
vários temas da contabilidade de gestão. O assunto dominante, nos artigos analisados, são os 
orçamentos. As teorias da psicologia social das organizações têm sido as mais utilizadas pelos 
investigadores. Os autores concluem existir resultados contraditórios sobre o mesmo tema, sugerindo 
três causas possíveis para este fenómeno: as diferentes variáveis escolhidas; o nível de análise dos 
estudos ser diferente; pressupostos erróneos das causas que explicam o desempenho de uma prática de 
contabilidade de gestão. 
 
3.  REVISÃO DE ESTUDOS EMPÍRICOS 
 
 Foram identificados 99 artigos científicos publicados na revista Management Accounting 
Research, entre 2007 e 2011. Apenas um artigo foi excluído desta análise pois constitui ele próprio 
uma revisão de estudos já publicados nesta revista e encontra-se referenciado na revisão da literatura. 
O universo é assim constituído pelos 98 artigos apresentados na Tabela 4. 
 

Tabela 4. 
 

Nº Estudo Assunto 

1 Miller (2011) 
Regulamentação hibrida: Parecerias e Orçamentação 
governamental 

2 Grefton et al (2011) Estrutura organizacional 
3 Marques et al(2011) Controlo de gestão nas organizações públicas 
4 Johansson e Siverbo (2011) Perigos da terceirização no sector público 
5 Carlsson-Wall et al (2011) Interdependência dos controles e das práticas organizacionais 
6 Caker e Siverbo (2011) Controlo de gestão em Joint-ventures do sector público 

                                                 
1  The Carnegie Institute of Technology, The University of Chicago, Columbia University, Harvard University e Stanford 

University 
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7 Burkert et al (2011) Performance dos gestores 
8 Marriott et al (2011) Gestão dos activos dos Serviços de Saúde 
9 Wagner et al (2011) ERPs e a emergência de novas práticas 

10 
Weibenberger e Angelkort 
(2011) 

Integração dos sistemas de contabilidade financeira e de gestão 

11 Hall (2011) Sistemas de avaliação de desempenho aos gestores 
12 Lee e Yang (2011) Sistemas de avaliação da performance 
13 Pitkanen e Lukka (2011) Sistemas de informação em contabilidade de gestão 
14 Jansen (2011) Estilos de liderança e mudanças em contabilidade de gestão 
15 Lapsley et al (2011) Orçamentação governamental 
16 Hyndman e Connolly (2011) Especialização de exercício no sector público 

17 Bogt e Helden (2011)  
Desenho e implementação dos sistemas de orçamentação no 
sector público 

18 Monochin et al(2011) Modos de governação e habitação social 
19 Arnaboldi e Palermo (2011) Ambiguidade das reformas do sector público 
20 Conrad e Uslu (2011) Impacto do pagamento por resultados 
21 Neumann (2010) Governação e as relações interorganizacionais 

22 Kraus e Lind (2010) 
Impacto da incorporação do balanced scorecards no controlo 
corporativo 

23 Sharma et al (2010)  Controlo de gestão inovativa: TQM 

24 Pfeiffer e Schneider (2010) 
Orçamento de capital, tempestividade e valor do abandono de 
uma opção 

25 Hoozée e Bruggeman (2010) Melhoria operacional no desenho do sistema time-driven ABC  

26 Rossing e Rohde (2010) 
Mudanças na alocação de custos indirectos aos preços de 
transferências 

27 Agndal e Nilsson (2010) Estratégias de compras e abertura de livros de contabilidade 
28 Carr et al (2010) Tomada de decisões estratégicas de investimento 
29 Baldvinsdottir et al (2010) Relação entre a teoria e a prática em contabilidade de gestão 

30 Helden et al (2010) 
Criação do conhecimento sobre a prática da contabilidade de 
gestão 

31 Seal (2010) 
Relação entre a teoria e prática, e o modelo de contabilidade de 
gestão 

32 Lukka (2010) Os efeitos dos paradigmas de investigação em contabilidade 
33 Merchant (2010) Paradigmas na investigação em contabilidade 
34 Malmi (2010) Reflexão sobre os paradigmas na investigação em contabilidade 
35 Modell (2010) Paradigmas na investigação em contabilidade 

36 Vaivio e Sirén (2010) 
Reflexão sobre os paradigmas na investigação em contabilidade 
de gestão 

37 Abernethy et al (2010) Estilos de liderança e o design dos sistemas de contro de gestão 
38 Libby e Lindsay (2010) Prática americana de orçamentação 
39 King et al (2010) Práticas orçamentais e a performance de negócio 
40 Hansen (2010) Medidas de desempenho não-financeiras e suas externalidades 
41 Rothenberg (2009) Controlo interno e enter-acção entre a interacção e competição 
42 Broadbent e Laughlin (2009) Sistemas de avaliação da performance 
43 Ferreira e Otley (2009) O design e o uso dos Sistemas de gestão de desempenho 
44 Deville (2009) Análise do benchmarking no sector bancário 
45 Wiesma (2009) Utilização do balanced scorecard 
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46 Budge (2009) Medidas de desempenho distorcidas 
47 Modell (2009) Diversificação metodológica em contabilidade de gestão 
48 Li e Tang (2009) Design de sistemas de avaliação de desempenho 
49 Coad e Herbert (2009) Teoria estrutural em contabilidade de gestão 
50 Agndal e Nilsson (2009) Gestão de custos interoganizacionais no contexto de mudanças 
51 Johansson e Siverbo (2009) Mudança na pesquisa em contabilidade de gestão 
52 Homburg e Stebel (2009) Determinante dos termos contratuais para serviços profissionais 
53 Dobbs (2009) Consequências de taxas de descontos elevadas 

54 Batac e Carassus (2009) 
Interacção entre sistema de controlo e a aprendizagem 
organizacional 

55 Bhimani (2009) 
Gestão do risco, governação corporativa e a contabilidade de 
gestão 

56 Woods (2009) 
Riscos dos sistemas de controlo de gestão na perspectiva da 
teoria da contingência 

57 Wahlstrom (2009) Gestão do risco 

58 Hughes (2009) 
Valor corporativo e protecção legal dos investidores na Europa 
Ocidental 

59 Mikes (2009) Gestão de riscos 

60 
Gulamhussen e Guerreiro 
(2009) 

Influencia do capital estrangeiro na estratégia corporativa e 
gestão interna de custos 

61 Kennedy e Widener (2008) Estrutura de controlo: evidencia sobre lean accounting 
62 Sandelin (2008) Operacionalização das práticas de controlo de gestão 

63 Langfield-Smith (2008) 
Aliança corporativa: relações entre as características, confiança e 
o risco na fase inicial da aliança 

64 
Meer-Kooistra e Scapens 
(2008) 

Governação das relações bilaterais inter e intra-organizacionais 

65 Malmi e Brown (2008) Sistemas de controlo de gestão 
66 Bater e Chua (2008) Tornando-se director financeiro duma organização 
67 Chanegrih (2008) Adoptando mudanças da contabilidade de gestão 
68 Schueler e Krotter (2008) Relação entre rendimento residual e o valor acrescentado  
69 Moilanen (2008) O papel da contabilidade no sistema de controlo de gestão 

70 Caker (2008) 
Mecanismos de coordenação das relações inter-organizacionais 
com fornecedores 

71 Busco et al (2008) Gestão de conflitos da integração mundial das organizações 

72 Masquefa (2008) 
Adopção de indicadores de avaliação de desempenho: 
Perspectiva social 

73 Lamminmak (2008) A contabilidade e a gestão do outsourcing 
74 Englund e Gerdin (2008) Transferência de conhecimento e implementação do ABC 

75 Dossi e Patelli (2008) 
Influencias do uso das medidas de desempenho entre a Sede a 
Subsidiária 

76 Alcounffe et al (2008) Difusão de inovações em contabilidade de gestão 

77 Tillmann e Goddar (2008) 
Contabilidade de gestão estratégia e o bom senso nas 
multinacionais 

78 Kallunki e Silvola (2008) O efeito do ciclo de vida das organizações sobre o do ABC 

79 Hyvonen et al(2008) 
Integração virtual: sistemas de controlo de gestão numa 
multinacional 

80 Giraud et al (2008) Justiça como princípio da controlabilidade 
81 Fjell e Foros (2008) Preços de transferência 
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82 Al-Omiri e Drury (2007) 
Determinantes da escolha dos sistemas de custeio nas 
organizações 

83 Modell et al (2007) Gestão de desempenho no governo Sueco 
84 Kober et al (2007) Relações entre sistemas de controlo de gestão e estratégica 
85 Chong e Eggleton (2007) Impacto dos incentivos baseados no desempenho dos gestores 
86 Lehtonen (2007) Sistemas de controlo de gestão hospitalar 

87 Hyvonen  (2007) 
Sistemas de avaliação de desempenho, tecnologias de 
informação e o desempenho organizacional 

88 Busco et al (2007) 
Interpretação e mudanças são questões da contabilidade de 
gestão 

89 Andon et al (2007) Experiencias sobre avaliação de desempenho 
90 Thrane (2007) Complexidade da mudança em contabilidade de gestão 
91 Nor-Aziah e Scapens (2007) Corporação e as mudanças em contabilidade 
92 Dambrin et al (2007) Controlo de gestão e a mudança institucional 
93 Ezzamel et al (2007) Discurse e a mudança institucional 

94 
Bhimani e Langfield-Smith 
(2007) 

Importância da informação financeira e não financeira na 
implementação duma estratégia 

95 Brown e Brignall (2007) 
Reflexão sobre a utilização de duas metodologias nas pesquisas 
no Reino Unido 

96 Speklé et al (2007) Terceirização da auditoria interna 
97 Lukka (2007) Mudança e a manutenção da contabilidade de gestão 
98 Kominis e Emmanuel (2007) Revisão da teoria da expectativa  
 
 
 A afiliação dos autores foi classificada pelo País onde se situa a Universidade do autor. Nesta 
variável foram considerados duas categorias: um único país e múltiplos. Na primeira categoria foram 
classificados os países nos quais os autores estão afiliados individualmente ou em grupos homogéneos. 
Na segunda categoria, foram considerados países nos quais vários autores de um mesmo artigo estão 
afiliados. A Tabela 5 mostra as afiliações dos autores que publicaram suas investigações na MAR ao 
longo dos últimos cinco anos (2007 – 2011).  
 

Tabela 5. Afiliação dos autores 
 

País Frequência Percentagem 

Múltiplos 26 27% 
Reino Unido 19 19% 
Finlândia 11 11% 
Franca 7 7% 
Suécia 6 6% 
Austrália 6 6% 
Holanda 5 5% 
EUA 4 4% 
Alemanha 4 4% 
Dinamarca 3 3% 
Bélgica 1 1% 
Canada 1 1% 
China 1 1% 
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Itália 1 1% 
Noruega 1 1% 
Nova Zelândia 1 1% 
Portugal 1 1% 

Total 98 100% 
 
 
 Foram identificados 16 afiliações, encontrando-se a maior frequência de respostas na categoria 
múltiplos (27%), o que revela a importância dos artigos produzidos a partir da colaboração de autores 
afiliados em universidades de diferentes países. Excluindo esta última categoria, o Reino Unido é o 
país de proveniência dos autores com mais publicações (19%), seguindo-se a Finlândia com uma 
frequência relativa de 11%. França, Austrália, Suécia e Holanda são países com uma contribuição 
idêntica, sendo 7%, 6%, 6% e 5%, respetivamente. Os EUA e a Alemanha apresentam uma 
contribuição igual (4%), enquanto que a Dinamarca contribui em apenas 3%. Os Países com menor 
contribuição são: Portugal, Nova Zelândia, Noruega, Itália, China, Bélgica e Canadá, com apenas 1% 
cada. Estes resultados são convergentes com os de Scapens e Bromwich (2010), na medida em que 
identificam o Reino Unido como o país com mais autores afiliados, mas confirmam a diminuição do 
seu peso relativo face ao aparecimento de autores de novos países. 
 
 Na categoria múltiplos, foram identificados diversos países identificados na Tabela 4, mais 
cinco novos (Arábia Saudita, India, Malásia, Suíça e Turquia), o que sugere que os autores destes 
novos Países têm publicado em co-autoria. 
 
 Os países de estudo, apresentados na Tabela 6, foram agrupados em três categorias: um único 
país, para os casos em que o autor estudou uma entidade ou várias entidades de um único país; 
categoria mundial, quando não foi possível identificar o país específico de estudo, pois a natureza do 
tema é global; categoria múltiplos, quando o estudo foi realizado em diversos países identificáveis.  
 

Tabela 6. País do estudo 
 

País Frequência Percentagem  País Frequência Percentagem
Reino Unido 13 13%  Dinamarca 3 3% 
Mundial 12 12%  China 2 2% 
Austrália 9 9%  Itália 2 2% 
Finlândia 9 9%  Portugal 2 2% 
Suécia 9 9%  Bélgica 1 1% 
França 8 8%  Canada 1 1% 
Holanda 7 7%  Escócia 1 1% 
EUA 6 6%  Malásia 1 1% 
Alemanha 5 5%  Nova Zelândia 1 1% 
Múltiplos 5 5%  União Soviética 1 1% 

 
 
 As investigações incidiram sobre todo o mundo em geral e em especial sobre oito países: Reino 
Unido (13%); Austrália, Finlândia e Suécia (todos com 9%), França (8%); Holanda (7%); EUA (6%); 
Alemanha (5%). A categoria “Mundial”, que inclui os estudos globais nos quais não é possível 
identificar países específicos, é a que apresenta maior frequência de estudos (12%). Importa salientar 
que os estudos realizados em diversos países em simultâneo já representam 5% do total. 
 
 A associação entre a afiliação do autor, agrupado por continente, e o País onde foi realizado o 
estudo, também agrupado por continente, é apresentado na Figura 1. Os resultados obtidos permitem 
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concluir que todos os autores afiliados a universidades localizadas na América e na Ásia realizam os 
seus estudos no próprio continente de afiliação. 
 

Figura 1. Associação entre a afiliação e o País do estudo, por continente 
 

  
 
 
 A maioria dos autores afiliados na Oceânia realiza os seus estudos no próprio continente (75%), 
no entanto é muito significativa a realização de estudos em diversos Países, por parte destes autores 
(25%). Os autores afiliados na  Europa apresentam maior diversificação ao nível do País de realização 
dos estudos, apenas 39% dos quais são realizados na própria Europa.  
 
 Os assuntos dos estudos foram agrupados em cinco categorias, as quais são apresentadas na 
Tabela 7: valoração de produtos; gestão de custos; avaliação de desempenho; investigação geral em 
contabilidade de gestão; outros. Na quarta categoria, incluem-se temas de natureza geral e ligados a 
investigação em contabilidade de gestão. A última categoria, outros, pretende ser uma categoria 
residual de temas que não foi possível enquadrar em nenhuma das categorias anteriores. Os sistemas 
de avaliação de desempenho têm constituído preocupação dos investigadores, representando 34% dos 
assuntos estudados, seguindo-se a temática da gestão de custos (28%). Os assuntos relacionados com 
valoração de produtos representam 11% do universo, abaixo da investigação geral sobre a 
contabilidade de gestão que é de 18%. Esta situação mostra que os investigadores não só estão 
preocupados com a prática como também do desenvolvimento da teoria. Estes resultados são 
divergentes com os apresentados por Luft e Shields (2007) que referem o orçamento como o tema de 
contabilidade de gestão mais estudado nas revistas americanas. 
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Tabela 7. Assuntos de estudo 
 
 

Assuntos de pesquisa Frequência Percentagem 
Avaliação de desempenho 33 34% 
Gestão de custos 27 28% 
Investigação geral em CG 18 18% 
Valoração de Produtos 11 11% 
Outros 9 9% 

 
 
 A Figura 2 apresenta a associação entre a afiliação do autor, por continente, e assunto de 
estudo. Os resultados obtidos permitem concluir que todos os autores afiliados a universidades 
localizadas na Ásia realizam realizaram os seus estudos sobre um único assunto: avaliação do 
desempenho. A maioria dos autores afiliados na América realiza estudos sobre gestão de custos (73%), 
os restantes 27% abordam temas relacionados com a investigação geral em contabilidade de gestão. Os 
autores afiliados na  Europa são os que apresentam maior diversificação ao nível dos assuntos 
estudados, apresentando um peso idêntico entre os temas valoração dos produtos (23%) e investigação 
geral em contabilidade de gestão (25%). É de salientar que a Europa é o único continente, analisável 
individualmente, em que a valoração de produtos continua a ser um assunto estudado. 
 

Figura 2. Associação entre a afiliação e o assunto do estudo 
 

 
 Relativamente aos métodos de pesquisa, apresentados na Tabela 8, foram identificadas cinco 
categorias: revisão de literatura; estudos de caso; entrevistas; inquéritos; métodos múltiplos, nos quais 
foram considerados os estudos que usam a triangulação de metodologias. A categoria mais frequente 
são os estudos realizados através de estudos de caso (45%). O segundo método mais frequente foi o 
inquérito (19%), seguindo-se a revisão de literatura (16%) e as entrevistas (13%). Apenas 6% dos 
estudos fizeram triangulação metodológica. Estes resultados são convergentes com os de Bhimani 



 

 12

(2002) e Scapens e Bromwich (2010), que reportam o estudo de caso como o método de pesquisa mais 
utilizado. 
 

Tabela 8. Metodologia de estudo 
 

Metodologia Frequência Percentagem 
Estudo de caso 44 45% 
Inquérito 19 19% 
Revisão de literatura 16 16% 
Entrevista 13 13% 
Múltipla 6 6% 
Total 98 100% 

 
 A Figura 3 apresenta a relação entre a afiliação dos autores, por continente, e as metodologias 
utilizadas. Todos os estudos realizados por autores afiliados no continente Asiático foram efetuados 
através de inquéritos. A maioria dos estudos realizados por autores afiliados na Oceânia apresenta 
diversas metodologias em simultâneo, ou seja, utiliza triangulação metodológica (55%). Os estudos 
realizados por autores afiliados na Europa são os que apresentam maior diversidade metodológica. 
 

Figura 3. Associação entre a afiliação e a metodologia de estudo 
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4.  CONCLUSÃO 
 

O objetivo geral deste estudo é contribuir para a tipificação da investigação em contabilidade 
de gestão, através da revisão de estudos empíricos publicados na revista MAR. Podem identificar-se 
dois objetivos específicos: caracterizar o País de afiliação dos autores; analisar a sua associação com 
outras variáveis como os países onde se realizam os estudos empíricos, os assuntos analisados e as 
metodologias utilizadas. 

 
Relativamente ao primeiro objetivo, os dados recolhidos permitem concluir que, dos países 

identificáveis individualmente, o Reino Unido é o país de afiliação dos autores com mais artigos 
publicados na MAR, seguindo-se a Finlândia. No entanto a maior frequência encontra-se na categoria 
de múltiplos países de afiliação, o que traduz o predomínio de artigos produzidos a partir da 
colaboração de autores afiliados em universidades de diferentes países. 

 
Relativamente à primeira variável do segundo objetivo, o País onde se realizam os estudos, os 

dados recolhidos permitem concluir que o Reino Unido é o país mais estudado seguindo-se a 
Finlândia, a Suécia e a Austrália, com igual peso relativo. A associação entre a afiliação do autor e o 
País do estudo, por continente, permite concluir que os autores afiliados na Ásia e na América só 
estudam os seus próprios continentes, enquanto que os autores afiliados na Europa são os que 
apresentam maior dispersão geográfica dos seus objetos de estudo. 

 
No que respeita aos assuntos analisados, a segunda variável do segundo objetivo, conclui-se 

que a temática mais estudada é a avaliação de desempenho, enquanto que os métodos de valoração de 
produtos são o assunto menos estudado. A associação entre a afiliação do autor e o assunto do estudo 
permite concluir que a avaliação do desempenho é mesmo o único tema estudado pelos autores 
afiliados a universidades da Ásia, enquanto que os autores afiliados ao continente americano estudam 
maioritariamente a temática da gestão de custos. A valoração dos produtos só continua a ser estudada 
por autores afiliados em universidades da Europa, sendo neste continente que se encontra maior 
diversidade de assuntos estudados. 

 
Relativamente à última variável do segundo objetivo, a metodologia utilizada, os dados 

recolhidos permitem concluir que os estudos de caso são o principal método de investigação utilizado, 
seguindo-se a recolha de dados através de inquérito. A utilização de múltiplos métodos, o que permite 
a triangulação metodológica, é a menos utilizada. Através da associação entre a afiliação do autor e a 
metodologia de estudo conclui-se que os autores afiliados ao continente Asiático, apenas utilizam o 
inquérito como método de recolha de dados, enquanto que a maioria dos estudos realizados por autores 
afiliados na Oceânia apresenta diversas metodologias em simultâneo, ou seja, utiliza triangulação 
metodológica. A Europa é novamente o continente de afiliação dos autores com maior diversificação 
metodológica. 

 
O principal contributo deste estudo, para o conhecimento sobre a investigação em 

contabilidade de gestão, deve-se à identificação da existência de associações entre a afiliação dos 
autores e outras variáveis como o País onde se realizam os estudos, os assuntos estudados e as 
metodologias utilizadas. Considera-se como principal limitação a impossibilidade de realizar testes 
estatísticos que permitam validar as associações encontradas. A excessiva dispersão de categorias de 
resposta, para as diversas variáveis, provoca a violação dos testes estatísticos que poderiam der 
utilizados para este tipo de variáveis nominais. Como limitação adicional, apresenta-se o fato de não se 
ter encontrado nenhum estudo idêntico, com referência ao período de 2001 a 2006, cuja comparação 
com os novos resultados permitisse caracterizar a evolução da investigação em contabilidade de 
gestão. Sugere-se assim, como proposta de futura investigação, a realização de estudos para o período 
anterior a 2007 e para o período posterior a 2011, no sentido de conseguir caracterizar uma linha de 
evolução da investigação em contabilidade de gestão. 
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